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Estatutos do IGCP  - Decreto Lei nº 200/2012, de 27/08 definem:
Regime contabilístico SNC

Dificuldades de adoção SNC
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Regime contabilístico POCP
Objetivo:
Regime contabilístico SNC-AP
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 Foi necessário fazer:
• Criação Plano de Contas em SNC-AP
• Criação de Tabela Correspondência entre o Plano de Contas em POCP e em

SNC- AP (nos termos do Manual de Implementação elaborado pelo CNCP do CNC)
• Desagregação da classe 0 consoante o SNC-AP por rubricas orçamentais
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 Classe 0 sofre algumas alterações, ao nível do registo deprocessamentos de despesa e receita, passando a reconhecerrecebimentos e pagamentos
 Novas contas

• 015 Liquidações / 027 Obrigações
• 017 Recebimentos / 028 Pagamentos
• 03 Receita de períodos futuros / 04 Despesa de períodos futuros

 Deixa de existir a classe 25
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 Sistema Informático inclui:
• Plano de Contas em POCP
• Plano de contas em SNC-AP
• Configurações de eventos em POCP
• Configurações de eventos em SNC-AP
• Produtos classificados em POCP e SNC-AP
• Lançamentos em POCP
• Lançamentos em SNC-AP
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POCP SNC-AP
1.1 1.1

1.1.2 1.1.9 
1.1.8 1.1.8
1.2.1 1.2.2
1.3.1 1.2.1

2.6.8.2 2.0.5
2.6.8.8.3.1 2.0.9.1
2.6.8.8.3.2 2.0.9.2

2.1.1 2.1.1
2.1.2 2.1.4 
2.2.1 2.2.1
2.6.2 2.3
2.4 2.4

2.6.1 2.7.12.6.3 2.7.8.3
2.6.5  // 2.6.6  // 2.6.8.9.3  // 2.6.8.9.6 // 2.6.8.4 // 2.6.8.8.2  // 2.6.8.8.5.2  // 2.6.8.9.1 // 2.6.8.8.4  // 2.6.8.8.5.1 2.7.8.9 // 2.7.2.0.9 

3.1 3.1
3.6 3.3 
4.2 4.3

4.8.2 4.3.8
5 5

6.3 6.0
6.1 6.1
6.2 6.2
6.4 6.3
6.5 6.8
6.8 6.9
7.2 7.0

7.1.1 7.1
7.1.2 7.2
7.4 7.5
7.3 7.8
7.8 7.9
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Desde que todas as tabelas estejam configuradas o utilizador não terá um esforço acrescido por trabalhar em simultâneo em POCP e em SNC-AP 
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Atualmente conseguimos extrair mapas em POCP e mapas em SNC-AP
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Demostrações Financeiras em SNC-AP já extraídas:
• Balanço
• Demonstração de Resultados
• Balancete Analítico
Demonstração de Execução Orçamental Despesa e Receita
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Ficheiros testados com sucesso no portal S3CP (DGO):
CPLC – Correspondência entre o plano de contas local e o plano de contas central
DODES – Demonstração Orçamental de despesa
DOREC – Demostração Orçamental da receita
DTAS – Dividas a terceiros por antiguidade de saldos
DAPL – Demonstração de alterações no património líquido
DFC – Demonstração de fluxos de caixa
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2018                     Tabelas POCP serão encerradas     
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